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PREFÁCIO 

A presente publicação contém os resumos dos artigos seleccionados para apresen­

.f'1...raçáo pelo Comité Científico do X Congresso Ibero-americano em Engenharia 

Mecânica (CIBEM 10), que teve lugar na Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto (FEUP), Porto, Portugal, entre os dias 4 e 7 de Setembro de 201!. 
O CIBEM 10 foi uma organização conjunta entre a FEUp, o Instituto de Engenharia 

Mecânica, o Insrimto de Engenharia Mecânica e Gestáo Industrial e a Federação 

Iber-americana de Engenharia Mecânica. O evento contou com mais de 700 resumos 

submetidos, dos quais, cerca de 500 foram seleccionados para submissão de artigo 

compleco e apresentação de comunicação, 350 segundo apresemação oral e 150 
segundo apresemação na forma de paster. 

Por áreas científicas. verificou-se a apresentação de 41 comunicações na área dos mé­

todos numéricos e mecânica computacional, 27 na mecânica geral e experimental, 

26 na área das vibrações, 52 na área da mecánica de Auidos e 34 em termotecnica e 

termodinâmica, 65 na área da energia, 7 comunicações relativas à modelação CAD, 

visualização processamento e análise de imagem, 6 na área da.." estruturas, 22 na me­
catrónica, 4 na área da instrumentação, 77 relativos à área dos materiais, 17 na tribo­

logia. 48 na biomecânica, 8 na área do desenvolvimento de produto, 33 na área auto­
móvel , 3 em sistema mecânicos de transporte, 18 em máquina ferramentas e desenho 

de máquinas, 72 na área do fabrico e produção, 24 em ensaios e verificações, 13 em 

metrologia, la em aspectos relacionados com o ambiente e 27 em ensino e formação. 

As contribuições foram provenientes de autores de 17 países: Argentina, Brasil, Chile, 

Colombia, Cuba, Equador, Espanha, França, Guatemala, Itália, México, Nicarágua, 

Noruega, Perú, Portugal, Estados Unidos da América e Venezuela. 

A Comissão Organizadora agradece à Federação Ibero-americana a oportunidade 
para organizar o CIBEM 10, a todos os palestrantes convidados e a moderadores 

de sessões, bem como a todos os membros do Comité Científico. Por fim, um 

especial agradecimento a todos os autores por partilharem os seus desenvolvimentos e 

experiências e aos participantes que fizeram do CIBEM 10 um fórum privilegiado em 

temas centrados na Engenharia Mecânica. 

Porto, 5 de Setembro de 2011 

A Comissão Organizadora 
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Resumo 
 

Palavras chave: campo de deformação, shearografia digital, interferometria speckle  

A medida directa dos campos de deformações em estruturas é um problema clássico da mecânica 
experimental. Estes estão directamente relacionados com a distribuição de tensões e com os 
esforços em vigas e placas finas em flexão. Ao nível do dano, a análise do campo de deformações 
permite identificar regiões de concentração de tensões e, assim, é possível prevenir a falha de 
componentes mecânicos. A Sherografia Speckle é uma técnica interferométrica de medição de 
campo, sem contacto e com elevada resolução e que permite medir o gradiente dos deslocamentos 
numa direcção pré-determinada, motivo pelo qual, é praticamente insensível aos movimentos de 
corpo rígido [1-3]. O campo de deformações pode ser interpretado como uma boa aproximação à 
primeira derivada do campo de deslocamento no plano, para pequenas amplitudes. Contudo, este só 
é possível de ser medido com a técnica de Shearografia Speckle utilizando dupla iluminação [1,2]. 
Neste caso, a superfície é alternativamente iluminada por dois feixes colimados que formam igual 
ângulo  com o eixo de medição. O mapa de fase produzido durante o carregamento é medido para 
cada iluminação, sendo utilizada a técnica de modelação temporal de fase com salto fixo de fase. As 
duas medições apresentam uma configuração do mapa de fase distinto devido à variação do vector 
sensibilidade, definido pelo ângulo de iluminação. Assim, a iluminação direita e esquerda da 
superfície conduzem a uma diferente distribuição do mapa de fase. O campo de deformações no 
plano é obtido por subtracção dos dois mapas de fase medidos [1].  

Uma das limitações da técnica de shearografia speckle é a presença de níveis elevada de ruído de 
Speckle nas medições. Este resulta da descorrelação do Speckle que ocorre para grandes 
movimentos de corpo rígido e para ângulos de iluminação elevados . No sentido de minimizar 
estes efeitos, foi desenvolvido um modelo matemático que reproduzisse o processo de medição, 
sendo analisado os parâmetros que influenciam a qualidade dos resultados, tais como: o ângulo de 
iluminação, o passo da derivada e a amplitude de deformação e o ruído de Speckle. A partir dos 
dados recolhidos foi desenvolvido e construído um sistema de Shearografia Speckle baseado no 
interferómetro de Michelson e que utiliza a técnica de modulação temporal de fase, produzido pela 
translação de um dos espelhos por actuação de um piezoeléctrico. Este sistema foi utilizado na 
medição das deformações no plano de um provete submetido à tracção. A sensibilidade da técnica e 
a qualidade das medições são discutidas tendo como referência simulações por elementos finitos.   
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